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			Prefácio


			Não, o título não está errado. Você deve ter crescido ouvindo o oposto, que os “fins justificam os meios”, frase erroneamente atribuída a Maquiavel por conta de um trecho do seu livro O Príncipe.


			Maquiavel apenas disse que as pessoas acabam aceitando as escolhas quando o resultado compensa. E a frase ganhou o mundo para justificar atos nada éticos e muitas vezes ilegais para se conquistar os objetivos. O problema é que essa escolha explica, em parte, a situação que vivemos hoje no mundo: a busca de resultados a qualquer preço, ao mesmo tempo que se fala cada vez mais em ética e sustentabilidade.


			Segundo o famoso escritor Aldous Huxley, os fins não podem justificar os meios utilizados porque estes determinam a natureza do fim alcançado. Ou seja, os resultados (verdadeiros) estão diretamente ligados à forma como foram obtidos. Portanto, o caminho que você escolhe define o tipo de resultado que você vai obter. Então, a verdade é que ambos os conceitos fazem sentido. O que muda é o tipo de resultado que você vai obter. Ao buscar resultados a qualquer preço, sem medir as consequências, você até pode obtê-los, mas não serão sustentáveis. Ao buscar meios éticos, de forma sustentável, você acaba por obter resultados mais consistentes e duradouros.


			Essa é minha proposta.


			Tive que quebrar, sofrer, reiniciar minha carreira e reavaliar tudo o que eu sabia. Porque se o que você sabe te leva a quebrar, ou você não sabe nada ou não sabe o suficiente. Quebrar foi o custo emblemático do meu aprendizado. Mesmo tendo estudado num dos melhores colégios do país, ter feito USP e FGV, a parte mais cara da minha educação foi a profissional. Quando você aprende com os erros dos outros, seu aprendizado pode sair de graça. Se você decide aprender com os próprios erros, vou avisando, o valor pode ser astronômico. Não que eu não tenha aprendido com os erros dos outros. Aprendi sim, mas a parte mais cara acabou sendo por conta dos meus próprios erros.


			Calculando por cima, minhas lições próprias me custaram a exorbitante cifra de quase oito milhões de dólares, dinheiro que eu nunca soube que tinha…


			

					Treze anos de faturamento de uma agência de marketing que tive, fonte principal do meu aprendizado = U$ 500.000 X 13 = U$ 6.500.000


					Dívidas sobretudo de impostos e com bancos que ficaram com o fim da empresa = U$ 1.000.000


					Investimento em educação – pós, cursos e MBA = U$ 200.000


					Total = U$ 7.600.000


			


			Se a riqueza de alguém é medida pelo tamanho de suas dívidas, sou milionário. Mas… O que isso interessa a você?


			Tivesse eu aprendido essas lições de outra forma, esse dinheiro estaria hoje na coluna Ativos e não em Passivos no balanço da minha vida. O lado bom é que esse aprendizado de trinta anos de profissão está resumido neste livro. Parece bom demais para ser verdade?


			Não é e explico por quê. Mais importante do que a lição é o aprendizado. Muitas das lições que eu compartilho aqui eu poderia ter aprendido antes. Mas meu orgulho, prepotência e ingenuidade foram maiores do que o desejo de aprender. Sabe aquele negócio de escolher entre estar certo e ganhar dinheiro? Escolhi o primeiro…


			

			


			Aqui, você pode saber e aprender como se livrar disso, mas não pense que este é um livro de auto-ajuda. Como diz George Carlin (um dos maiores comediante stand-up dos EUA), “não existe livro de autoajuda: se foi escrito por outros, é ajuda simplesmente; se aprendemos com os próprios erros, não precisamos de livros”.


			Na verdade, não acredito no que se chama de autoajuda simplesmente porque ninguém muda ninguém. É preciso muito suor e lágrimas para alguém mudar a si mesmo a ponto de aprender.


			Se você acha que está nesse ponto, de querer aprender para evoluir, para facilitar seu aprendizado, tentei resumir as condições fundamentais para este conteúdo servir para você. Como diz a canção Sol de Primavera do Beto Guedes, “a lição sabemos de cor, só nos resta aprender”.


			Boa leitura.


		




		

			 Introdução


			“Before you cross the street, take my hand.


			(Antes de atravessar a rua, segure minha mão)


			Life is what happens to you,


			(A vida é o que acontece a você,)


			While you’re busy making other plans.


			(Enquanto você está ocupado fazendo outros planos.)


			…


			Before you go to sleep, say a little prayer.


			(Antes de dormir, faça uma pequena prece.)


			Every day, in every way,


			(Todo dia, de toda forma,)


			It’s getting better and better.”


			(Isso vai ajudar.)


			(Beautiful Boy – John Lennon)


			Música composta para o filho Sean


			Na belíssima canção parcialmente transcrita acima, composta por John Lennon para seu filho Sean, na época com poucos anos de vida, ele ensina, de forma simples e poética, uma lição importantíssima: antes de cruzar a rua, segure minha mão; a vida é o que acontece enquanto estamos ocupados fazendo outros planos.


			Veja que ele não diz “não faça planos” ou isso não é importante; ele apenas alerta que o aqui e agora são soberanos e, se não estivermos atentos a isso, a vida passa ou muda sem percebermos.


			Essa canção traz mais algumas pérolas que deveríamos aprender e ensinar a nossos filhos.


			Antes de dormir, faça uma prece, diz ele. De alguma forma, isso faz tudo melhorar. Mais do que falar em religião, Lennon está dizendo a seu filho para ter uma crença e separar um tempo para se dedicar a ela. Para agradecer, para pedir proteção, sabedoria ou para repetir um mantra, o que importa é a crença.


			Ironicamente, ao ser assassinado anos depois, na frente do edifício onde morava, Lennon sentiu sua lição na pele: num momento de distração sua vida se foi. Seus planos foram interrompidos por um acontecimento totalmente fora de seu controle.


			Isso então quer dizer que o que está escrito na música é papo furado? Que crença, foco no aqui e agora, conhecimento, nada disso importa diante do curso dos eventos?


			Não, muito pelo contrário. Somos humanos e vamos sofrer com o curso dos eventos querendo ou não. Não temos o poder de impedir certas coisas, ou melhor, não temos como controlar o curso dos eventos a partir de um ponto.


			

			


			Como diria Cartola em Acontece, “porque tudo no mundo acontece”. A vida é soberana e impõe seus fatos a nós, queiramos ou não. Ela não faz pesquisa de opinião e nem checa para ver se você está em dia com os fatos. A vida acontece e atropela o que estiver no seu caminho. Mais adiante eu vou aprofundar mais esse tema, mas ele fica aqui como um alerta: não se distraia demais fazendo planos, ou o presente passa e você não chegou a lugar algum. Ou então o presente vai e muda tudo o que você planejou.


			O mágico da canção é que, ao cantar para seu filho, Lennon eternizou conselhos que todos nós gostaríamos de ouvir. Mesmo sabendo que ele não pôde estar lá quando o filho precisou, a canção estava e podemos nós fazer isso também por nossos filhos ou por nossos amigos por meio do conhecimento transmitido.


			Eu escolhi trazer a canção porque a maioria de nós vive na loucura, fazendo o que precisa ser feito, quando precisa ser feito, na maior parte das vezes sem um colo para acalmar. Adultos que somos, engolimos o choro e seguimos adiante sem canção de ninar, sem música antes de dormir.


			E tem que ser assim, porque, como disse, a vida vai acontecer e temos que estar preparados para ela ou, se isso for impossível, estar prontos para decidir seguir em frente.


			Falo isso com experiência. Não porque sofri, uma vez que meu sofrimento não foi nada perto do que muita gente passa cotidianamente; não podemos supervalorizar nossas feridas. Falo com experiência porque decidi levantar-me mais de uma vez e aprender para não cometer o mesmo erro novamente.


			Se o que eu disser aqui servir para acender um alarme na cabeça de alguém, vou considerar que meu aprendizado foi útil. Se não, espero que tenha sido divertido. Afinal, o que se leva desta vida é a vida que se leva.


		




		

			

			


			Tragam os violinos


			We went down we cruised around


			We went down down down in the violence


			We went around we went around and round and round


			We didn’t hear no violins


			Where’s the madness where’s the fire


			With the flames gettin’ higher


			Where’s the saints and the liars


			(No Violins – Roger Taylor)


			— Olá, tudo bem? Estou ligando para informar que a concorrência foi finalizada e decidimos ficar com o outro fornecedor. Obrigado pelos serviços que vocês têm prestado todos esses anos. O contrato se encerra este mês — ligação do cliente para mim, em agosto de 2010.


			— Um minuto, por favor. Entendo que vocês tenham decidido pelo outro fornecedor, embora não concorde. Mas como assim encerra este mês? Temos todo o hand over para fazer. Idealmente precisamos de mais dois meses, pelo menos — respondi meio atordoado.


			— Vou verificar, mas acho que consigo mais um mês no máximo. Eu te ligo avisando — resposta que recebi.


			Lembro bem: era uma terça-feira ensolarada de agosto quando recebi essa ligação. Era meu principal cliente comunicando que, apesar de toda a capacidade demonstrada ao longo de seis anos, minha agência havia perdido a concorrência e que o contrato iria ser terminado.


			Claro que tentei negociar, mas algumas situações na vida colocam você de quatro, sem grandes poderes para mudar o curso das coisas. Essa era uma delas.


			Nesse momento, o chão sumiu. O que mais temia, o que vinha evitando há muito tempo, aconteceu. Não sou psicossomático e nem tenho problemas de saúde, mas naquela hora eu simplesmente fiquei sem ar. Seis anos de serviços prestados com afinco, seis anos de uma estrutura enorme dedicada ao cliente, 720 meses de noites varadas com frequência, prazos absurdos, pedidos incongruentes, demandas atravessadas, tudo encerrado em apenas uma ligação e quarenta e cinco dias de prazo (que foi o que consegui).


			O fim de quase dez anos de dedicação a um negócio próprio havia chegado. Durante esses dez anos tentei tocar uma operação complicada e instável, nascida das cinzas de um outro negócio contaminado pelo estouro da bolha de Internet. Dez anos postergando os lucros, fazendo sacrifícios, dormindo mal, priorizando colaboradores e clientes. Todo esse tempo e dedicação terminavam sem os violinistas do Titanic para pelo menos amenizar o que foi todo aquele tempo de incertezas.


			Como eu pude ser tão burro? Como pude deixar as coisas chegarem aonde chegaram? Como sobreviver sem o cliente que representava mais de sessenta por cento das receitas e que, em menos de quarenta e cinco dias, iria representar literalmente zero? Como indenizar as pessoas, como tocar o barco que afundava, como  continuar a entregar os projetos, como encontrar forças para continuar uma luta que já parecia perdida? Como?


			Toda história tem um início antes do meio e do fim, pelo menos é o que a lógica nos ensina. Mas o que não sabemos é que o início de toda história é menos importante do que o meio, porque é ele que define quando e como o fim chegará. Uma aventura pode até começar mal, mas é a capacidade de mudar o curso dos eventos que determina como ela vai acabar.


			Quando procurava os vários COMOS (como continuar, como sobreviver, como pagar as contas), sem saber, eu começava a reescrever a minha vida. E percebia o quanto eu tinha me preocupado erradamente com o início e com o fim, sem me atentar ao meio da minha própria história.


			Você talvez tenha passado sua vida com foco nos resultados. O ditado “os fins justificam os meios” tem sido muito utilizado recentemente para justificar todo tipo de decisão. Erroneamente atribuído a Maquiavel (ele é na verdade de Ovídio na obra Herodes), ele justifica decisões difíceis, desonestas ou antiéticas para chegar a resultados desejados.


			Se você observar na sua vida, vai ver que mesmo quando começou seus empreendimentos da forma certa, isso não evitou as decisões complicadas. E não raro descobriu que, num determinado ponto da trajetória, teve que escolher entre o que era certo e o que tinha mais probabilidade de funcionar. Alguns se arrependem dessas decisões e o ditado acaba amenizando esses erros.


			Vamos entender o significa intrínseco do ditado: os fins (resultados) justificam (validam, tornam aceitáveis) os meios (os caminhos escolhidos, as decisões difíceis). Justificar, verbo muito presente na Bíblia, dificilmente é usado no dia a dia com o mesmo significado religioso. No dicionário, justificar é tanto dar fundamento quanto provar a inocência. No conceito secular, ou seja, mundano, dar fundamento seria a definição, mas o segredo do ditado é o outro significado (usado religiosamente também), que é provar a inocência. Ao justificar os meios, os resultados nos absolvem das decisões indesejadas, difíceis, injustas ou perniciosas. Será?


			O que eu aprendi é que não justificam. Primeiro porque os resultados estão intrinsecamente ligados à forma como foram obtidos. Exemplo? Diesel Gate da Volkswagen: como os motores não atendiam às exigências das leis antipoluição, criaram um chip para falsear os resultados nas aferições legais, ou seja, na hora de medir os poluentes, os carros passavam, mas no dia a dia poluíam além do permitido. O escândalo foi mundial e a marca gastou bilhões justificando o injustificável. Com certeza, quando optaram por burlar o sistema, contavam com a impunidade. Assim, mentir parecia mais barato e rápido. Mesmo depois do ocorrido, é difícil dizer que o erro custou caro porque muitas vezes o mundo capitalista aceita erros inaceitáveis, mas o fato é que não, os fins não justificaram os meios, tanto do ponto de vista de marca, quanto do ponto de vista do planeta, que sofre as consequências. A única diferença é que os verdadeiros resultados virão com o tempo e de forma progressiva.


			E é aí que se baseia minha afirmação: quando você olha a sua vida em perspectiva, descobre que nunca os fins justificam os meios, que sacrificar o futuro por decisões de momento, por mais tentador que seja, não vale a pena, seja porque nem todo erro é consertável, seja porque o resultado obtido raramente vem sem a contaminação dos meios espúrios utilizados para obtê-lo.


			Então, a verdade nua e crua que aprendi é o inverso, que os meios justificam os fins, ou seja, a forma que usamos para resolver os problemas (o COMO) é que acaba por dar sentido aos resultados que obtemos (o QUE).


			Complicado? Talvez. Mas uma vez compreendida a lição, tudo fica mais fácil.


		




		

			

			


			The day after


			No matter how hard I try


			You keep pushing me aside


			And I can’t break through


			There’s no talking to you


			It’s so sad that you’re leaving


			It takes time to believe it


			But after all is said and done


			You’re gonna be the lonely one


			Do you believe in life after love?


			I can feel something inside me say


			I really don’t think you’re strong enough


			(Believe – Cher)


			Todo acontecimento, especialmente os ruins, tem seu dia seguinte. Primeiro você recebe a notícia, lida com a situação, pensa nas alternativas e tenta processar as implicações. Fica anestesiado pelo susto, quase paralisado.


			No dia seguinte, você começa a sofrer as consequências. Porque toda tragédia demanda medidas emergenciais. Após um temporal, por exemplo, é hora de contabilizar os estragos e as medidas necessárias para lidar com a situação. Quando isso acontece, você começa a sentir o impacto do acontecido. É o famoso day after, o momento que a ficha começa a cair e você vive as consequências dos eventos que mudaram o curso das coisas.


			No meu caso, como colocar numa mesma equação a continuidade da empresa, a demissão dos recursos que não seriam mais necessários, a conquista de novas fontes de receita (coisa que já tentávamos há muito tempo sem sucesso suficiente) e o pagamento de todas essas contas num momento em que a receita, que já era insuficiente, se tornava escassa demais.


			Nessa hora, sua vida torna-se 2D: a perspectiva simplesmente desaparece. Como pensar no amanhã se falta dinheiro para o hoje? Como pensar num projeto novo se você não sabe nem como finalizar os velhos? Como manter uma equipe motivada demitindo quase todo mundo?


			Ninguém prepara você para o day after. Aliás, ninguém nem fala do dele: noventa e nove por cento dos conselhos que você vai obter nessa hora sempre falam de forma teórica ou conceitual, falam de coisas que você deveria fazer em condições ideais de temperatura e pressão, mas tudo o que você não tem são essas condições, pelo menos não nessa hora. Na verdade, você tem a máxima pressão causando a máxima temperatura e o sistema (você) prestes a explodir.


			

			


			Eu aprendi que, nessa hora, tem algumas coisas que você pode fazer e que, sim, funcionam na prática. A primeira é lavar a cara (de verdade) e decidir continuar. Autocomiseração não vai ajudar em nada. Não pense “por que eu?” e nem “por que agora?” ou qualquer coisa semelhante. A questão não é o porquê, mas o para que: o que você deve aprender e mudar na sua vida para que isso não mais aconteça. Ninguém quebra de uma hora para outra e nem por acaso. Sim, você tem culpa no cartório.


			Disse Edmund Burke: “um povo que não conhece sua história está condenado a repeti-la”. Isso é verdade tanto para uma nação como para uma única pessoa. Saber o que levou você àquela situação é crucial para não ter que voltar a ela. Em algum momento (normalmente, em vários) você decidiu ou decidiram por você caminhos que poderiam levar para esse resultado e você simplesmente deixou isso acontecer. Por medo, ignorância, ingenuidade ou simplesmente por se achar especial.


			Mas não faça nada disso no day after. Assim que as coisas acontecem, você precisa ser rápido nas medidas a adotar. A vida não quer saber sua opinião, mas o que você vai fazer. Então, esqueça a filosofia e concentre-se no que precisa e, mais do que isso, no que pode ser feito. Porque só existe uma certeza nessa hora: que existem mais problemas do que soluções, mais despesas do que dinheiro e mais dores de cabeça do que analgésicos. Então, decidir seguir em frente não é uma decisão conceitual, não é “vamos lá” ou “bola pra frente”. O problema não é motivacional simplesmente, é real. É vida ou morte, é matar ou morrer, é colocar a faca entre os dentes e seguir.


			Primeira coisa: assuma a sua responsabilidade. Tentar achar culpados ou culpar os outros, a vida ou o azar é o mesmo que perguntar por que e não serve para nada. Então, assuma sua parte. Seja honesto consigo mesmo e transparente com as pessoas. Tenha coragem de dizer não sei, não tenho certeza e sim, temos um problema. Porque a única certeza é que você não sabe muitas das respostas, não tem certeza de nada e que os problemas não vão parar de aparecer. Ninguém jamais treina para fracassar.


			Dourar a pílula para você ou para os outros, nessa hora, é o mesmo que enrolar, mentir, omitir ou enganar. Por isso, a sua atitude de seguir em frente de maneira decidida é fundamental. Se você pensar em desistir ou quiser uma solução mágica, que é o mais comum (querer acordar do pesadelo), fará as pessoas perceberem isso e toda tentativa de acalmar ou motivar vai sair pela culatra.


			Mantenha as pessoas informadas da situação e dos updates. Isso não significa contar tudo ou compartilhar as más notícias, mas procurar manter uma linha de credibilidade sobre o que você sabe ou não sabe. Isso chama-se respeito. Nenhuma travessia é em tese impossível e, sim, é possível conduzir as pessoas de forma organizada e coerente, nas piores condições.


			Assumir a responsabilidade, para quem está no comando, é crucial e implica em não se esconder, não se fazer de coitado e muito menos inventar desculpas para fugir dos problemas. A diferença entre líderes e chefes acontece nesse momento. Chefes pegam seu boné e vão embora ou se escondem porque não querem ser importunados num “momento tão difícil”. Líderes mostram a cara e deixam claro que estão no mesmo barco e não resolvendo as coisas por controle remoto.


			Isso significa que vai dar tudo certo? De jeito nenhum. Pelo contrário, a tendência é dar mais errado do que certo. Um processo como esse que enfrentei, de ver sua empresa quebrar em tempo real, é igual a um acidente como o do Titanic num filme: as coisas acontecem e você não sabe como será o final. Não existe forma de prever os acontecimentos e nem o desfecho deles. Porém, ao assumir a responsabilidade, você começa a corrigir um dos erros que levou você a esse ponto: abdicar do controle que cabe a você.
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